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1 INTRODUÇÃO

O projeto “Ilha da Torotama em foco: sócio-história e variação linguística”,
vinculado ao Instituto de Letras e Artes (ILA) da Universidade Federal do Rio Grande
(FURG), vem sendo desenvolvido desde julho de 2013. A localização da Ilha da
Torotama, a característica mais densa da comunidade, as informações esparsas
acerca da sua constituição sócio-histórica e o “cantar” observado na fala de alguns
ilhéus constituem fatores que instigaram a realização do projeto de pesquisa.

Este resumo apresenta atividades desenvolvidas nos últimos meses e em
desenvolvimento, que incluem: (i) o reconhecimento da Torotama a partir de algumas
visitas e da participação em duas atividades: final do campeonato de futebol amador
e festa da padroeira da ilha, Nossa Senhora de Lourdes; e (ii) a aplicação de um
questionário com perguntas referentes ao campo semântico da pesca, ainda em fase
inicial.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Para embasar as discussões, resgatamos informações importantes acerca do
estudo de Labov (2008[1972]) na Ilha de Martha’s Vineyard na tentativa de
estabelecer algumas correlações. E também partimos de uma breve apresentação
de pressupostos relevantes para a presente pesquisa de campo encontrados na
etnolinguística (GEERTZ, 1989; MALINOWSKI, 1984) e na geolinguística
(AGUILERA, 2007; ARAGÃO, 2008; BRANDÃO, 1991; BORTONI-RICARDO, 2004).

3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Para o reconhecimento da Ilha da Torotama, foram feitas duas visitas (02 e 08
de março) durante o carnaval de 2014, e uma visita (18 de março), após o carnaval.
Soma-se a essas visitas a obtenção de informações mediante outros métodos: (i)
participação de atividades (campeonato de futebol amador e festa da Padroeira
Nossa Senhora de Lourdes) e (ii) diálogo com moradores. Esse contato com a
localidade e com os moradores nativos da Torotama permitiu a identificação de
peculiaridades que envolvem a dinâmica da vida local. A metodologia utilizada para a
identificação de algumas palavras está embasada na geolinguística: aplicação de um
questionário no campo semântico da pesca, principal atividade econômica da ilha.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO
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No presente momento, ainda não há resultados, pois os questionários ainda
não foram aplicados.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A localização da Ilha da Torotama indica o forte contato com a Laguna dos

Patos, ambiente que permite o sustento das famílias mediante a atividade pesqueira.
É nesse contexto que emergem palavras próprias do campo semântico da pesca,
como croa e salga.
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